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Mesa 7 – Vieses da Moda
Patrícia Dalpra
Bom dia a todos. Eu agradeço o convite do Ministério da Cultura por estar aqui nesse evento de tamanha importância e eu me sinto muito confortável de apresentar o trabalho desenvolvido pelo Senai Cetiqt, onde a linha de reflexão desse seminário vai muito de acordo com a linha desenvolvida por nós no Observatório de Comportamento e Consumo. 

A minha abordagem aqui no seminário vai ser mostrar a importância dos estudos direcionados às tendências de comportamento e consumo nas estratégias empreendedoras das empresas visando tanto o seu público alvo como estratégias coordenadas para enfrentar o novo modelo de globalização, o qual valoriza muito o talento e a cultura local. 

Quem somos

O Observatório de Comportamento e Consumo é uma unidade ligada à gestão estratégica do mercado do Senai Cetiqt, que é um núcleo de pesquisa e consultoria criado para montar e atender as tendências de comportamento e consumo. Nós trabalhamos com pesquisas etnográficas qualitativas e temos como parceria o instituto italiano Future Concept Lab, o qual nos passou toda a metodologia e continua com uma educação continuada na formação dos pesquisadores, nas pesquisas que nós desenvolvemos a nível nacional. Ou seja, a gente desenvolve pesquisas regionais e com uma abrangência nacional. 
Objetivos e visão estratégica

O nosso objetivo tem como compreender os valores e as práticas de consumo dos brasileiros e suas variações regionais de gênero e classe social. A gente parte do princípio que é importante tudo aquilo que está sendo debatido, principalmente voltado a essa valorização do talento local, da identidade, como trabalhar em cima de uma brasilidade no desenvolvimento de produtos, numa linha de comunicação, de um serviço. Toda a nossa visão estratégica é com esse objetivo. 

Identificar as tendências de comportamento e consumo que vão criar diretrizes para essas empresas nesse desenvolvimento. Fornecer informações estratégicas às empresas que buscam investir em inovação, com foco na compreensão dos desejos e expectativas do seu público alvo e na valorização da cultura e do talento local. 
Projetos Integrados

O Senai Cetiqt desenvolve duas linhas de pesquisa: a primeira é o DNA Brasil, que deu origem ao livro que eu vou apresentar no próximo slide, e que tem como objetivo trazer estudos das cinco regiões brasileiras como sendo um país de forma isolada. Qual o objetivo desse estudo? É identificar o talento local, porque quando a gente fala de globalização a ideia que se vem em mente é que pelo fato de que todas as culturas iam se tornar uma mesma cultura. E o que aconteceu foi o inverso. A gente parte do princípio da valorização, da identificação do talento local, porque a partir do momento que a gente entra dentro do nosso próprio universo, a gente conhece as nossas próprias identidades, a gente consegue se colocar de uma forma de entender o diferente e de entender o global e a partir daí tomar estratégias diferenciadas para esse novo modelo de globalização que está sendo inserido.

Projeto DNA Brasil

Foi um estudo sobre a identidade regional brasileira contemporânea. A gente não descobriu o Brasil, na verdade a gente traçou as características identitárias, aquilo que era representativo em cada uma dessas regiões. Esse foi o ponto de partida. O mapeamento dos aspectos emergentes da sociedade e da vida cotidiana das artes aplicadas, comportamento e consumo, publicação, gastronomia, todos esses foram os elementos pesquisados em cada uma dessas cinco regiões para que viessem à tona os valores e as verdadeiras identidades desses locais. 

Como fruto desse trabalho, o Senai Cetiqt publicou, em 2009, o livro “DNA Brasil  - Tendências e Conceitos Emergentes”, no qual nós apontamos e fizemos toda a análise dessa pesquisa e lançamos direcionamentos estratégicos baseados nos valores que vieram à tona. 

Pesquisa Happiness

Complementando esse estudo, nós temos a pesquisa Happiness, que é uma pesquisa da cultura material da felicidade. Nós estamos pesquisando inicialmente oito capitais (Rio, São Paulo, Porto Alegre, Curitiba, Recife, Belém, Goiânia, Brasília). O objetivo dessa pesquisa é explorar momentos e situações de bem estar, de prazer, ligados à felicidade, que não é um viés de consumo. A partir desses relatos e de uma metodologia inovadora, a gente consegue extrair do cotidiano vários direcionamentos que vão poder ser direcionados para a gastronomia, para a moda, o design, a estética. Ele nos dá uma visão mais ampla do cotidiano do brasileiro e as diferenças nas diversas capitais e regiões do país.
Procura identificar práticas e representações, desejos, expectativas e valores que encontrem referências nas tendências e contextos emergentes, observados internacionalmente, mas que assumem formas particulares de expressão da nossa cultura. O projeto Happiness tem uma metodologia e todo o nosso observatório, a pesquisa tem uma base qualitativa de caráter etnográfico. O projeto Happiness abrange essas oito capitais e a gente trabalha com homens e mulheres, com idade entre 15 e 65 anos. Fazendo uma conta, a gente entrevista 512 homens e mulheres distribuídos por faixas etárias, de 15 a 18 anos, 20 a 25, 35 a 45, 50 a 65 anos. No final dessa pesquisa, nós temos 320 pesquisados, entrevistados.
A metodologia é inovadora. Cada pesquisado recebe um diário onde durante sete dias da semana consecutivos ele registra o cotidiano. O retorno dos entrevistados, eles dizem: Poxa, mas eu vou receber um diário para descrever  momentos de felicidade, mas eu não tenho tantos momentos de felicidade assim para poder relatar, ao menos três momentos felizes para relatar no meu cotidiano por dia. Mas a partir do momento em que a pessoa foca nesse trabalho e nesse comprometimento de escrever um diário, eles se dão conta de vários momentos no cotidiano dele que trazem a felicidade. Que na verdade a felicidade não está ligada ao extraordinário, pelo contrário. Ela está ligada ao ordinário, àquilo que nós fazemos todos os dias e que sem perceber nos traz tamanha felicidade. 
Como eu tenho 15 minutos para falar e a pesquisa é enorme, eu procurei sintetizar o máximo possível para vocês entenderem como essas duas pesquisas se complementam. Como a cultura local, associado a esse monitoramento da cultura material da felicidade traduzida em estratégias para as empresas desenvolverem produtos, serviços, campanhas de comunicação, no que a empresa se predispõe ela terá como informação, seja da pesquisa DNA seja da pesquisa Happiness. 

Eu escolhi duas regiões e em cada uma delas uma cidade característica. O Rio de Janeiro representando a região sudeste e Porto Alegre representando a região sul. Do Rio de Janeiro, as características mais marcantes que vieram à tona foi a questão do compartilhamento, do despojamento, desse descomprometimento no sentido de você ter uma liberdade de ação, liberdade de vida muito menos ligada a locais fechados, ela é muito ligada à emoção. A gente percebeu uma cultura emocional muito forte, onde a história do sujeito com o local tem grande valor emocional. E que o carioca não se rende a cortar esse vínculo.

Eu trouxe uns pequenos relatos do que dentro desses diários os pesquisados colocaram como momentos felizes. O que a gente tem de um engenheiro têxtil, de 32 anos, do Rio de Janeiro: “Sou uma pessoa que gosta da natureza, na rotina do ir ao trabalho, subir a estrada Jaú-Jacarepaguá, proporciona vistas incríveis. Uma cidade que não me adapto é São Paulo, eu sou carioca, minha mãe é carioca, meu pai é paulista. Quando os meus avós eram vivos, eu era pequeno e ia para lá. Eu gostava do ambiente familiar, às vezes o clima de São Paulo, mas eu ficava meio sufocado. Olhava para aqueles prédios todos, procurava uma montanha e não encontrava. Eu olhava para a Avenida Paulista e procurava uma montanha e nada. Quando se fala em Rio de Janeiro, eu comparo Rio de Janeiro e São Paulo. Uma coisa que ficou foi isso. São Paulo não tem verde e o Rio de Janeiro tem muito verde.” [Cita outros exemplos].
==

Márcia Ganem

Eu vim aqui para conversar sobre o trabalho que a gente faz em design e com as comunidades, os grupos cooperativos. A gente veio compartilhar um pouco dessa experiência com vocês.
Esse é o nosso tema. Apresentando um pouco da marca, eu trabalho há 14 anos dentro do mercado de moda, no segmento de moda feminina, nesse contexto de inovação, ecodesign, tradição e sustentabilidade social. A base do processo criativo, dentro do trabalho do ateliê, é essa possibilidade de diálogos da moda com técnicas, com a possibilidade de trazer técnicas novas para o desenvolvimento do design também. E depois desse destrinchar de novas possibilidades, a gente cria também uma rede de relacionamentos que estão para além da moda. A gente hoje dialoga com Ciência e Tecnologia e outras linguagens. 
Sobre inovação ecodesign

No trabalho do ateliê, desde que ele nasceu ele está relacionado à pesquisa e ao desenvolvimento. Esse é o nosso maior talento. A gente sempre fez o trabalho pensando não só em tecido para desenvolvimento de indumentária. A gente busca criar novas ideias e colocar novos produtos no mercado, porque essa é a compreensão inclusive não só do design, mas da inovação também, é pensar o novo, mas testar esse novo no mercado. Incorporando a variável ambiental aos projetos.
Aqui as principais pesquisas que nós desenvolvemos na área de insumos inovadores. A pesquisa de fibra de poliamida, e há dois anos atrás a gente lançou a pesquisa com a “Gaze Hidrófila”. Os dois materiais tem uma proposta de reciclagem. Novas técnicas de manufatura que foram criadas pelo ateliê, com várias bases de inspiração, tanto de instrumentos percussivos como de objetos de design. E as técnicas tradicionais de manufatura que a gente utiliza amplamente junto com as comunidades, mas onde a gente agrega o elemento inovador que é a utilização do fio de fibra de poliamida.

A fibra de poliamida
A pesquisa com esse material começa em 98. Essa é uma fibra técnica, não é uma fibra têxtil, é utilizada na indústria automobilística para se fazer a consistência do pneu, a lona do pneu. Vocês devem ver essa fibra quando o pneu está careca. E faz também o cinto de segurança. Desde 98, a gente tem diversas proporções da utilização desse material, que vai desde um tecido como outras técnicas que a gente desenvolveu ligadas à manufatura. 

A “Trama de Nó” é uma técnica que a gente estudou a partir de um instrumento percussivo, que é o xequeré, a gente estudou a trama desse instrumento como ela se compôs e trouxe isso pra linguagem da moda. Uma peça como essa foi capa do livro do British Council. Essa técnica de trama de nó é o que derivou pra gente do trabalho com joalheria, a gente desenvolve essa trama com pedras lapidadas. Esse vestido por exemplo tem 7,5 mil quilates.

Quando eu falei da pesquisa e desenvolvimento da importância do ateliê, desse investimento constante em desenvolvimento, não poderia deixar de dizer que a gente é parceiro do INPI, e de um organismo internacional de proteção de patentes. Apesar de sermos pequenos, poucas pequenas empresas fazem patentes, nós somos micro e temos hoje a patente, temos carta de patente americana. A gente entende a proteção das patentes como garantia diferencial da marca. 

Em 2004, já tinha andado o processo de pesquisa com fio e a gente começa dentro do ateliê a fazer um projeto de pesquisa sobre as técnicas artesanais e a gente faz isso junto a cooperativas e associações produtivas.  A gente desenvolveu metodologia para isso, que se chama Ação Produtiva com Inovação Social. É um modelo produtivo baseado na convergência de inovação, tradições culturais, ecodesign, e alcance de mercado. 

Em todo esse tempo, eu acho que a gente pode concluir do poder de organização das cooperativas, do quanto elas representam. Tem cooperativas com 120 associados. Em 2005 e 2006, a gente já começa a articulação de uma rede empresarial entre o ateliê, que é responsável pelo design, pesquisa, com essa cooperativa de 120 mulheres.  A gente formou uma rede empresarial de três empresas. Elas produzem basicamente renda de bilro e cestaria também. Ela está situada no Recôncavo Baiano, é uma região de praia e mangue, Saubara é um município que deu origem a Santo Amaro, que é a terra de Caetano, de Gil, Roberto Mendes, muito tradicional no samba de roda, é um lugar muito bonito. 
Todos nós temos uma expertise que grupos produtivos que só ali éramos 45 pessoas, eu acho que um terço dali ou era de um grupo produtivo. Então é da natureza da gente aqui no nordeste e do norte também. 

Quem tem a experiência com esses grupos sabe da relação entre rede e rendas, são comunidades praieiras também. Em Saubara, a economia circula dentro dessa coisa da pesca e das rendeiras, que se dividem também como marisqueiras. 

Já esse grupo, que é a Sociedade Beneficente 25 de Junho, é um grupo de jovens, não mais de mulheres. Jovens entre 18 e 23, 24 anos, e trabalham muito com bordados. Fica aqui no subúrbio de Salvador. 

Essa Matiz Cultural da Boa Morte, é um grupo religioso de Cachoeira, que toda aquela tradição do recheliê, da roupa de santo, de candomblé, eles mantêm isso vivo, atraem um público internacional para visitação e tudo mais. 

A gente comentou ontem aqui sobre o Museu do Traje. Nós fizemos uma exposição com a 25 de Junho, e aqui vocês vêem uma imagem de uma peça da Boa Morte, do século XVIII, que é do acervo do Museu do Traje. E aqui uma peça também histórica, que tem 50 anos. Na verdade, essa peça é uma toalha de mesa e eu fiz um design pra elas. Elas tem um terreiro de candomblé que funciona dentro da associação. 
A gente tem dois caminhos que são bastante interessantes de ver, tanto a disponibilidade do designer de compreensão do universo dos grupos produtivos e de pertencimento com relação a isso. Você não é estrangeiro a isso, você é acolhido para desenvolver um trabalho e que, para tanto, o grupo produtivo precisa estar convencido da importância da função do designer dentro do seu projeto de trabalho. É uma troca, uma valorização das contribuições. 

Fazer juntos a pesquisa é levar a inovação e o grupo se sentir também parte disso, o grupo pensar também em inovação. A gente tem cases de trabalhos com outros grupos produtivos onde o grupo sugeriu a inovação. A gente se pautava em técnicas tradicionais mas a partir das técnicas tradicionais a gente está dando saltos. Vamos inserir recursos de nanotecnologia a isso para dar determinadas características e avançar no projeto de pesquisa. Então quebrar a tensão entre artesanato e tecnologia. Eu faço isso todo o tempo dentro do trabalho. [Mostra algumas imagens]
==
Ronaldo Fraga

Bom dia. Eu vou usar o meu tempo apresentando um vídeo que é o resumo do processo de pesquisa e um resultado dessa pesquisa no São Paulo Fashion Week de um trabalho desenvolvido a convite do governo de Pernambuco, na Secretaria de Desenvolvimento de Pernambuco, em parte financiado pelo Ministério da Cultura, em algumas cidades do estado. A mim coube a cidade de Passira, no agreste pernambucano, uma cidade que eu já tinha estado há 6 anos atrás, e que vive basicamente do bordado. Mas diferente do cenário que eu encontrei há 6 anos atrás, o cenário agora é outro, até em função também da ameaça chinesa. Os bordados saem de cena e o que a nova geração tem aprendido a fazer é bordar em toalhas de poliéster. 
Esse projeto visa além de romper com esse abismo entre o designer e o artesão, ele também é um registro de memória de ofício, e este ofício em diálogo com outras frentes. E decodificado em música, cenografia, memória gráfica. 
[Exibição do vídeo]

